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Sessão12 (09/06)– panorama 01 (desenvolvimento/desenvolvimentismo) e 
pontos de inflexão. 
 
Panorama: 
-VILLAÇA, Flávio. A crise do planejamento urbano.  São Paulo em Perspectiva, vol.9, 
nº2. Fundação Seade: São Paulo, 1995. 
-SOUSA, Fabio Antônio Moura Costa de. Planejamento urbano e desenvolvimento 
territorial: o caso de Salvador, 1943-2001. IV Seminário Nacional de Infra-Estrutura, 
Organização Territorial e Desenvolvimento Local. UNEB/UCSal/IPPUR. Salvador, 
2005. 
 
Pontos de inflexão: 
Desenvolvimentismo [II Plano Nacional de Desenvolvimento (1975-79)] 
Sustentabilidade [Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento: de acordo com a Resolução 44/228 da Assembleia Geral da ONU, 

de 22-12-89, estabelece uma abordagem equilibrada e integrada das questões 
relativas a meio ambiente e desenvolvimento: a Agenda 21 - Brasília: Câmara dos 
Deputados, Coordenação de Publicações, 1995.] 
Participação [Estatuto da Cidade] 
Cultura [Plano Nacional de Cultura] 
 
Textos relacionados: 
- Carta de Atenas (versão Sert traduzida por Admar Guimarães em 1955) em 
SAMPAIO, Heliodório. Outras Cartas de Atenas, contextos originais, Salvador, 
Quarteto, 2001. 
- Relatório do Plano Piloto de Lucio Costa (original de 1956) em BRAGA, Milton. O 
Concurso de Brasília. São Paulo, Cosacnaify, 2010 
- BORJA, Jordi. As cidades e o planejamento estratégico: uma reflexão européia e 
latinoamericana. In: FISCHER, T. (org.). Gestão contemporânea, cidades estratégicas 
e organizações locais. Rio de Janeiro: FGV, 1996. 
- KOOLHAAS, R. Generic City. In: O.M.A., KOOLHAAS, Rem, MAU, Bruce S,M,L,XL. 
New York: Monacelli Press, 1995 
 
 

Sessão 13 (07/07) - panorama 2 (participação) e pontos de inflexão  
 
Panorama: 
-LEFEBVRE, Henry. O direito à cidade. São Paulo: Centauro, 2001, p.103-117. 
-FERRO, Sergio. O canteiro e o desenho. In: Arquitetura e trabalho livre. São Paulo: 
Cosac Naify, 2006, p.105-200. 
-Carta para Implementação do Estatuto da Cidade. Encontro Nacional pelo Direito à 
Cidade. Rio de Janeiro: Fórum Nacional de Reforma Urbana, 2002. 
-ROLNIK, Raquel. 10 Anos do Estatuto da Cidade: Das Lutas pela Reforma Urbana às 
Cidades da Copa do Mundo.  
 
Pontos de inflexão: 



Movimentos sociais de reinvindicação urbana 
Reforma urbana 
Estatuto da cidade  
 
Textos relacionados: 
- Doorn Manifesto (Team 10, coletivo,1954) em OCKMAN, Joan. ARCHITECTURE 
CULTURE 1943-1968. New York: Columbia University, 1993. 
- Crítica ao Urbanismo (IS, coletivo, 1961) em BERENSTEIN JACQUES, Paola (org.). 
INTERNACIONAL SITUACIONISTA. APOLOGIA DA DERIVA. Escritos situacionistas 
sobre a cidade. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 2003 
- Introdução de JACOBS, Jane em MORTE E VIDA DAS GRANDES CIDADES. São 
Paulo: Martins Fontes, 2001 (original de 1961) 
- A CITY IS NOT A TREE de ALEXANDER, Christopher. (versão Design 1966, original 
publicado em Architectural Forum, 1965) 
- SANTOS, Carlos Nelson Ferreira dos. "Como e quando um arquiteto pode virar 
antropólogo?" (sobre Brás de Pina - 1967) 
- RUDOFSKY, Paul. ARCHITECTURE WITHOUT ARCHITECTS: A SHORT 
INTRODUCTION TO NON-PEDIGREED ARCHITECTURE. University of Mexico 
Press, 1987 (1964) 
- COOK, Peter (ARCHIGRAM), Zoom and Real Architecture (1964) 
- TURNER, John.Dwelling resources in South America, Architectural Design 8, August 
1963 
 
 

Sessão 14 (14/07) - panorama 3 (sustentabilidade) e pontos de inflexão  
 
Panorama: 

ACSELRAD, Henry. Discursos da sustentabilidade urbana. Revista Brasileira de 
Estudos Urbanos e Regionais Nº1 / Maio 1999. 
MARICATO, Erminia. A cidade sustentável. 9o CONGRESSO NACIONAL DE 
SINDICATOS DE ENGENHEIROS – CONSENGE 
GUATARRI, Félix. As três ecologias. São Paulo:Papirus, 1993. 
SACHS, Ignacy. Ecodesenvolvimento: Crescer sem Destruir, São Paulo: Editora 
Vértice, 1985. 
VIOLA, Eduardo. O movimento ecológico no Brasil (1974-1986). Do ambientalismo à 
eco-política.  Ecologia e política no Brasil. 
 
Pontos de inflexão: 
Ecologia 
Ambientalismo 
Ecodesenvolvimento 
Desenvolvimento sustentável 
 
Textos relacionados: 
- PRINCIPLES OF NEW URBANISM (ou Carta del Nuevo Urbanismo ) 
- KRIER, Leon.THE RECONSTRUCTION OF THE EUROPEAN CITY. in Architectural 
Design 54, 1984 (1980)  
 
 

Sessão 15 (21/07) - panorama 4 (cultura) e pontos de inflexão  
 
Panorama: 
-BARDI, Lina Bo. Cultura e não cultura (1958). In: UBINO, Silvana; GRINOVER, 
Marina (org.). Lina por escrito. Textos escolhidos de Lina Bo Bardi. São Paulo: Cosac 
Naify, 2009.  



-ARANTES, Otília, Uma estratégia fatal. A cultura nas novas gestões urbanas. In: 
ARANTES, Otília, VAINER, Carlos, MARICATO, Ermínia. A CIDADE DO 
PENSAMENTO ÚNICO. Rio de Janeiro: Vozes, 2000. 
-REIS, Ana Carla Fonseca. Transformando a Criatividade Brasileira em Recurso 
Econômico. Economia criativa : como estratégia de desenvolvimento : uma visão dos 
países em desenvolvimento / organização Ana Carla Fonseca Reis. – São Paulo : Itaú 
Cultural, 2008. 
-COELHO, Teixeira. A cultura e seu contrário: cultura, arte e política pós-2001. São 
Paulo: Iluminuras: Itaú Cultural, 2008, p. 07-48.  
 
 
Pontos de inflexão: 
Carta de Atenas. [monumento] 
Cultura massa. 
Carta de Veneza. [monumento e a cultura popular/identidade] 
Carta de Fortaleza. [o imaterial] 
Carta de Mar del Plata. [o intangível] 
Pós-moderno e Contra-cultura. 
 
Textos relacionados: 
- PRINCIPLES OF NEW URBANISM (ou Carta del Nuevo Urbanismo ) 
- VENTURI, Robert, IZENOUR, Steven, SCOTT BROWN, Denise APRENDENDO 
COM LAS VEGAS. São Paulo: Cosac&Naify, 2003 (1972) 
- ROSSI, Aldo. ARQUITETURA DA CIDADE. São Paulo: Martins Fontes, 1998 (1966) 
- KRIER, Leon.THE RECONSTRUCTION OF THE EUROPEAN CITY. in Architectural 
Design 54, 1984 (1980)  
 

 
Sessão 15 (28/07) – debate final.  
 


